
no item 14, do Capitulo V, de "O Evangelho Segundo o Es­
piritismo", sob a epígrafe "O Suicídio e a Loucura": 

"A calma e a resignação hauridas da maneira de 
considerar a vida terrestre e da confiança no futuro, dão 
ao Espírito uma serenidade que é o melhor preservativo 
contra a loucura e o suicídio. Com efeito, é certo que a 
maioria dos casos de loucura se devem à comoção pro­
duzida pelas vicissitudes que o homem não tem a cora­
gem de suportar. Ora, se encarando as coisas deste mun­
do da maneira por que o Espiritismo faz que ele as con­
sidere, o homem recebe com indiferença, mesmo com a-
legria, os revezes e as decepções que o houverem de­
sesperado noutras circunstâncias, evidente se torna que 
essa força, que o coloca acima dos acontecimentos, lhe 
preserva de abalos a razão, os quais, se não fora isso, o 
conturbariam." 

Espíritas, amigos! Atendamos à caridade que supri­
me a penúria do corpo, mas não menosprezemos o socor­
ro às necessidades da alma! Divulguemos a luz da Dou­
trina Espírita! Auxiliemos o próximo a discernir e pensar. 
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FAZER LUZ 

"Acolhei o que é débil na 
fé, não, porém, para discu­
tir opiniões". � Paulo. 

(Romanos, 14:1.) 

Indubitavelmente, nem sempre a 
fé acompanha a expansão da cultu­
ra, tanto quanto nem sempre a cultu­
ra consegue altear-se ao nível da fé. 

Um cérebro vigoroso pode ele­
var-se a prodígios de cálculo ou des­
tacar-se nos mais entranhados cam­
pos da emoção, portas a dentro dos 
valores artísticos, sem entender ba­
gatela de resistência moral diante da 
tentação ou do sofrimento. De aná­
logo modo, um coração fervoroso é 
suscetível das mais nobres demons­
trações de heroísmo perante a dor 
ou da mais alta reação contra o mal, 
patenteando manifesta incapacidade 
para aceitar os imperativos da per­
quirição ou dos requisitos do pro­
gresso. 

A Ciência investiga. 

A Religião crê. 

Se não é justo que a Ciência im-
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ponha diretrizes à Religião, incompatíveis com as suas ne­
cessidades do sentimento, não é razoável que a Religião 
obrigue a Ciência à adoção de normas inconciliáveis com 
as suas exigências do raciocínio. 

Equilíbrio ser-nos-á o clima de entendimento, em to­
dos os assuntos que se relacionem à Fé e à Cultura, ou es­
taremos sempre ameaçados pelo deserto da descrença 
ou pelo charco do fanatismo. 

Auxiliemo-nos mutuamente. 
Na sementeira da fé, aprendamos a ouvir com sere­

nidade para falar com acerto. 
Diz o Apóstolo Paulo: "Acolhei o que é débil na fé, 

não, porém, para discutir opiniões". É que para chegar à 
cultura, filha co trabalho e da verdade, o homem é natu­
ralmente compelido a indagar, examinar, experimentar, e 
teorizar, mas, para atingir a fé viva, filha da compreensão 
e do amor, é forçoso servir. E servir é fazer luz. 

ALGUÉM DEVE PLANTAR! x* 

"Eu plantei, Apolo regou, 
mas o crescimento veio de 
Deus." � Paulo. 

(I Coríntios, 3:6). 

Nada de personalismo dissolven­
te na lavoura do espírito. 

Qual ocorre em qualquer campo 
terrestre, cultivador algum, na gleba 
da alma, pode jactar-se de tudo fazer 
nos domínios da sementeira ou da 
colheita. 

Após o esforço de quem planta, 
há quem siga o vegetal nascente, 
quem o auxilie, quem o corrija, 
quem o proteja. 

Pensando, porém, no impositivo 
da descentralização, no serviço es­
piritual, muitos companheiros fogem à 
iniciativa nas construções de ordem 
moral que nos competem. Muitos de­
les, convidados a compromissos edi­
ficantes, nesse ou naquele setor de 
trabalho, afirmam-se inaptos para a 
tarefa, como se nunca devêssemos 
iniciar o aprendizado do aprimora­
mento íntimo, enquanto que outros 
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